" 


A fachada e o claustro 
do antigo Convento 


de Santo António 


Lata 


NE PASS GD AR Cá 


ONTEM 
HOJE & 
AMANHÃ 


«Nos Arcos...» — e vinha 
a narrativa completa dos acon- 
tecimentos; «Na Praça do 
Pão...» — e seguia-se a histó- 
ria, arrastada nos vagares duma 
pormenorização fastidiosa; « Na 
Praça da Fruta...» — e logo ali 
se localizava o escândalo, ou o 
encontro casual, ou a passagem 
senhoril e perturbadora duma 
tricana formosa. 


«Nos Árcos. ..», « Na Praça 
do Pão,..», «Na Praça da 
Fruta...» — assim começava, 
de comum, algumas décadas 
otrás, o relato de qualquer 
evento citadino, À vida de 
Aveiro ia toda dar às proximi- 
dades mois chegadas co Canal 
Central, como se a água sol» 
gada fosse imprescindível à boa 
cozinha dos fastos locais. A'gua 


“nem sempre inócuo, poluida 


como era então —e como 
cinda é... 


Por esses tempos, o estanco 
de tobacos da Pordinha, no 
ângulo Sul do Arcada; os ar- 
mazéns do sr. Fontes, no outro 
extremo; a loja do Eduardo 
Osório e a sapataria dos Mar- 
ques; mais tarde, a casa Ber- 
nardo Torres, o estobelecimento 
de mercearia fina do Ricardo 
Campos, o relojoaria do Eugé- 
nio, o Café Cisne, a tabocaria 
do Augusto — erom ambientes 
indispensáveis à cavaqueira do 


burgo, assim circunscrito e cen- 
tralizado naquela reduzida pe- 
riferia morginal. . 

E por quolquer das ruas da 
cidade, tranquilos e «desertas, 
poderiam circular, com todo o 
cómodo desafogo, libérrimos de 
escusadas posturas de trânsito, 
os chars à bancs e os laudaux 
e os faétons — do Marlinho, do 


abenta ao Sen 


Lavrador, do Leiria, da Clarinda 
ou do Pinto. Imponente, o João 
«Diabinho» fazia estalar o chi- 
cote lá do alto da boleia, na cer- 
teza olímpica de não ser jomais 
o seu carro detido. por qualquer 
arreliador engorrofamento, de 
não ter que afrouxar o chote 
elegante das suas parelhas. 
Uma ou outra festividade re- 
ligiosa de maior fama — o Cor- 
po de Deus Real, o procissão 
dos Cinzas e a de Santo Joa- 
no—,a Feira de S. José e a 


Continua na página 3 


Excelência: 


Perdoe Vossa Excelência o 
atrevimento desta corta-ás de- 
voções de um aveirense que 
teima em amar o sua terra. 
Ainda assim, não ousaria es- 
crevêla se não tivesse segura 
notícia do compreensão e do 
espírito de justiça de Vossa 
Excelência, 

Prepara-se Aveiro para ce- 
lebrar, no próximo ano de 1959, 
o primeiro milénio da sua exis- 
lência documentalmente com- 
provada e o segundo centená- 
rio da sua elevação a cidade, 

O Governo, tomando parte 
no regozijo dos aveirenses, ofe- 
rece-lhes um monumento — a 
estátua do famoso navegador 
João Alonso de Aveiro —e 
está empenhado, pelo Ministé- 
rio dos Obras Públicos e pela 
Direcção Gerol dos Edilícios 
e Monumentos Nacionais, na 
reolização de obras importon- 
tes e no restouro do patrimó- 
nio artístico da cidade. 

Há uma obra, porém, que 
só Vossa Excelência poderia 
ordenor; osrestouro da facha- 
da e do cloustro do antigo 
Convento de Santo António, 
fundado em 1524 e reedificado 
em 1618, hoje dependêncio do 
quartel do Regimento de Infon- 
taria n.º 10, 

Seja qual for, no tuturo, o 
destino desses curiosos restos 
do Convento, sempre se justi- 
ficariam as reparações, aliás 
simples e pouco dispendiosas, 
que Vossa Excelência houvesse 
por bem promover para. evi- 


how Mi ústro da Defesa Nacional 


tor-lhes a ruina e restituí-los à 
sua troço e belezo primitivas, 
Na tachado, que forma um 
conjunto hormónico com as 
igrejas contíguas de Santo An- 
tónio e de S. Francisco — ini- 
cialmente dedicado a Santo 
lvo—ftaltom as três estoluetas, 
em barro vermelho, que a en- 
cimovom, representando a Fé, 
a Esperança e a Caridode, e 
as ormas du Ordem de S. Fran- 
cisco, em pedra, que a eno- 
breciam. Aquelas, bastante mu- 
tiladas, foram recolhidas no 
Museu Regionol de Aveiro, e 
seria facilimo reproduzi-las; e 
também não ofereceria qual- 
quer dificuldade a reposição 
do escudo com as armas fran- 
cisconas, 
* O pequeno claustro é uma 
construção muito elegante do 
século XVII, precisamente de 
1753. As obras de que neces- 
sita, incluindo a reparação dos 
pavimentos loterais e a recons= 
lituição do cisterna central, são 
também de gronde simplici- 
dade. 

Se Vossa Excelência se di- 
gnasse ordenar os restauros 
convenientes, zelando aquele 
monumento da história e da ar- 
te, contribuiria magniticomente 
para o esplendor das projec- 
tados comemorações e acres- 
taria às suas grandes beneme- 
rências uma que, por certo, 
não seria das menos prestimo= 
sas e dignificantes. 

Com muito empenho soli- 
cito de Vossa Excelência esta 
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Banco Regional de Aveiro 


Relatócio, Balanço e Gontas da Dicecção e Pazecer do Conselho Siscal 


GERÊNCIA DE 


Senhores Accionistas: 


Trazemos à apreciação de V. Ex.º, como é de lei, 
o relatório, balanço e contas do exercício de 1957. 

As contas encerraram com o lucro líguido de Escu- 
dos 1.327.747$48 cuja distribuição propomos seja a se- 
guinte: 


[EIA 


Carteira de Títulos 
Fundos Públicos: 


670 obrigações do Pesatirê 2 Ha li 
1943 ns 

170 ditas, de 31/92, 1951 

1.410 ditas, do Fundo onsolidado) 


6€8.6603800 
175.400$00 


5º/o para fundo de reserva legal . 66.387840 234 o . 1.502.840$00 
Para dividendo de 8ºlo, cativo de 9 
in pOStOs 800.000800 57 ditus, de 5%. 1942 55.290800 
Para cumprimento do art.º 20 dos 5 ditas, de 319, 1941. 5050800 
Estatutos . . 76087840 25 ditas, de 4º. 1940 55.375$00 
Pabg, pita Caixa de reformas Sh Dopsdo 1 dita, do Fundo Externo, 3ºo, 1. a série 1.180800  2,961,775$00 
PARA REFORÇO DOS FUNDOS DE RESERVA: Títulos Nacionais : 
legal, a 33.612860 j d 
especial para contingências - 100 000800 En pie o Comp Ayeicanae o 618.175500 
Eae DIRÃO en igor na 7 435 ditas, das Fábricas Neronihgo Pe- 
P eo E Rd cida Er reira Campos, Filhos, (S. A) . . 56.250800 
capable cid ço PE So So RO  LB27 ATER 175 ditas, do Banco da Agricultura . 5.075800 
Total. « ve ep code 8 100 ditas, do Banco do Alentejo . 44,500800 
Duranto o ano passámos pelo profundo desgosto de 10 ditas, do Banco de Portugal 21.700800 
ver desaparecer do número ds vivos o nosso querido 20 ditas, da rap Portug. de Ta- Edno 
colega de direcção, Ex."º Snr. Francisco Augusto da Silva bucos - ' 
Rocha. Pessoa de relevo no nosso meio, dotada de belís- 15 ea a Comp. dos Tabacos de Re 
simas qualidades morais, prestou por largos anos ao nosso à PE a A O rn ú 
estabelecimento a mais valiosa e dedicada assistência. quesa o, Es esos00 
Recordamo-lo aqui com muita saudade, 300 ditas, da' Hidro-Bléctrica do Ze 
Terminaram os mandatos da Mesa da Assembleia zere , 395.000800 
Geral, do Conselho Fiscal e da Direcção, pelo que tereis 21 ditas, da União Eléctrica “Portite 
de proceder a eleições para preenchimento-destes cargos. guesa ç 4.704800 
Os estatutos permitem a reeleição. 45 ditas, da Bompl Portuguesa de Ba SO0Ã0O 
O Conselho Fiscal deu-nos sempre a sua melhor Celulose : : 
colaboração, o que desvanecidamente agradecemos. ana da S Socivdnde de Tesnapor- BoO COND 
Continuou a merecer louvor o pessoal do Banco Ca Le (o NES dad A ] E 
42 ditas, da Siderurgia Nacional . 42,000$00 
pelo bom desempenho das suas funções. Estado ARMENM dteico lia lb" Pori 
Também é de registar e de agradecer a assiduidade (SA poe aro o E lia or ug. a 
amiga da dedicada clientela do nosso Banco. 50 ditas, da Comp. ana do Pelo gs 
Aveiro, 51 de Dezembro de 1957. hº Rea GS a 61..500500 
A Direcção itas, da omp. o vecar e 
o ore Angola 49 600800 1.677 584800 
aa, re 7 emite AE 
Egas da Silva Salgueiro BROTAR o cpio cómo cm 5.959. 159800 
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1957 - 
acTivo PASSIVO 
Caixa: Depósitos em moeda nacional: 
Dinheiro em cofre . . 2.551,985851 AOrdem «je é mm tora Ta RBOTABGISIZ 
Depositado em Bancos « . 5.982.016$50 6,535 400801 A Prazo + va wow «+ 17.056555350 45.011.2005842 
Carteira de títulos . + «« 3 059 1583400 Contas correntes e empréstimos cau- » 
Carteira comercial . 35.969.800455 cionado . . 8 5, 305.627880 
Contas correntes e empréstimos cau- Correspondentes no País ' 6.158.249994 
cionados E SEE Mk 18 593,545$04 Devedores e Credores, moeda nacio- 
Correspondentes no País... 3.124.485380 nal s 2.146.608845 
Devedures e Credores, moeda nacio- Letras a pagar. — cheques avisados 296 424890 
nal. Cale DE 2 465.100$26 Fsigibilidades diversas . 551.508472 
Participações financeiras 4 5 54 000800 Credores por valores de conta alheia 9 278 64405 
Contas em litígio . E PS 490 369350 Contas de ordem. . . +. e 16021 081855 
Imobilizações , . 1 ada B4 62590 Capital . A dio cb 10.000.000800 
Valores de conta alheia. + +. 9.283 044305 Fundos de reserva: 
Contás de drdem. . «ww cs 16.021.081355 legal. RAS cas . 2.900.000800 
Desse dem ao SE q de dividendo Re do . 800 000800 
espectal para contingências . 2 500.000800 
i sciloção de valores, 500.000800 
ara oscitoç N 
AE compensação de contas 
em litígio co 579.444855 7.079.444$35 
Lucros e Perdas . . . Nsar.747$a8 
PRORBNO q ócio fail Taro RS 96.156.618$66 Total. pa . DG 156618866 


Aveiro, 81 de Dezembro de 1957, 
O Gerente, 


a) Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 


BANCO REGIONAL DE AVEIRO 1 
A Direcção, + 
as) Alfredo Esteves 
Egas da Silva Salgueiro 


Conta de Lucros e Perdas 


RECEITAS: 

Saldo do ano anterior . + «+ 129,252841 

Receita do exercício . 3.194.195851  5,525.447865 
DESPESA: 

Juros, comissões, etc, . . “ 657. 169845 

Prejuízo em diversas rubricas. . 159.991943 

Despesas gerais . . é) à 890.881829 

Contribuições e impostos 307.655800 1.995.700$17 

Lucro liquido . 1.327.747348 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Accionistos : 


Com a assiduidade aconselhável, ocompanhou este Conselho a activi- 
dade do vosso Banco, durante o ono de 1957, e teve ensejo de desempenhar 
normolmente a missão fiscalizadora que lhe tai contada, veribcando atrovés 
dela o exactidão dos valores e o boa arrumação dos serviços do Banco. 
O relatório, balanço e contas opresentados pela Direcção e referentes ao 
exercicio de 1957 merecem o nossa aprovação. 


Terminou o mandato da Mesa da Assembleia Geral, da Direcção e do 
Conselho Fiscal. Segundo os estolutos todos os cargos são reelegiveis. 
É nosso parecer; 
que o relatório, bolanço e contos da Direcção, referentes ao ano 
de 1957, ossim como a sua proposta para a distribuição dos lu- 
cros são de aprovar ; 
que o Direcção e Gerente têm jús ao vosso louvor pela cuidadosa 
odminislreção que lizeram; 
que o pessoal é também merecedor do vosso opreço pela boa co” 
loboreção prestado ; 
que devereis preceder às eleições paro os corgos do Mesa da 
Assembleia Geral, Direcção e Conselho Fiscal do triénio de 1958 
a 1960, 
No decorrer do ano deu-se o falecimento do Director, Ex.mº Sar, Fran- 
cisco Augusta da Silva Rocha, ocorrência que o todos contristou profunda- 


mente. Por lorgos anos serviu o Banco, dando-lhe dedicamente a sua pres- 


tante cooperação, 
Aveiro, 6 de Janeiro de 1958. 
O Conselho Fiscal, . 
sa) Alberto Casimiro Ferreira da Silva 
Carlos Grangeon Ribeiro Lopes 
Manuel Razoilo Sacramento 


Litoral 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


anúncio 
2º Publicação 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo é último anúncio, dedu- 
zirem os seus direitos nos 
autos de execução sumária 
em que é exequente a Junta 
Nacional da Cortiça e exe- 
cutado Manuel Pereira da - 
Silva, operário, residente em 
Mual—Sanguedo—Feira e cuja 
execução corre seus termos 
pela Secretaria do Tribunal 
do Trabalho de Aveiro. 


Aveiro, 19 de Fevereiro 
de 1958 
O Chefe de Secretaria 
Fernando Sousa Brandão 


Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito 
José Isolino Enes Calejo 


Dr. Costa Candal 


Médico-especialista 
Doenças dos olhos — Operações 


Consultas todos os dias, das 
10.30 às 13 horas 
e das 15 às 19h. 
Av, Dr, Lourenço Peixinho, 64 
(Delronte do Banco Português do dilôntico) 
Telef. 206 — AVEIRO 


CASA — ALUGA-SE 


Independente, com 10 divi- 
sões e outras dependências. 


Lindas vistas frente à Ria. 
Nesta Redacção se in- 
forma. 


Relógios Retor, 
Antichoque 
Horas exactas 


Ourivesarias Vieira 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opta » Braun » Emud Rádio a Geloso 


Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 ii 


Instalações Eléctricas 
Instaaçãos de água. 


ade 2, 


PROBLEMAS CITADINOS 


Continucção do primeira página 


Feira de Março arrastavam à 
cidade multidões. Vinhom elas, 
porém, das aldeias e vilas mais 
próximas da sede do Distrito; 
só casualmente e raramente 
aqui arribova um ou outro es- 
tranho provindo- de mais lon= 
gínquas paragens, onde por- 
ventura haveria também festas 
e romarias que melhor lhes ca- 
lhavam às preferências do de- 
voção ou do bairrismo. E a 
pocatez da cidade — para os 
visitantes aldeões uma espécie 
de metrópole fascinante, vista 
da modéstia dos seus primiti- 
vismos — quebrava-se, naqueles 
dias, pelo tempo que o sol du- 
rasse. Ao cair da tarde, os fo- 
rasteiros começovom a deban- 
dar — sem atropelos, à veloci- 
dade ronceira das suas pernas 
rijas, ou das carripanos desen- 
gonçadas em que se transpor- 
tovom, ou do suave impulso 
das velas, ou à força dos remos 
pesadões e dos compridas va- 
ras dos garridos moliceiros. 


Depois... veio o automó- 
vel— e as gentes riram-se da- 
quela máquina nova, orgulhosa, 
roncando soberbia, a querer 
fazer tudo por si, dispensando 
alé os nobres animais de trac- 
ção, crialuros vivas, com mús- 
culos e sangue e nervos, obe- 
dientes, servis, o que só faltava 
a fala, mas que bem entendiam 
as falas dos homens... 


E vieram mais automóveis 
rodar sobre os mesmos pisos 
antes trilhodos pelos faétons, 
pelos chars à bancs, pelos 
londoux, E morreram o Mar- 
tinho, o Lavrador, o Leiria, a 
Clorindo, o Pinto,o « Diobinho ». 
E os ruas tornaram-se estreitos 
e perigosas. E a população 
cresceu em número e compri- 
miu-se nos passeios estreitos 
para fugir aos perigos das má- 
quinas, friamente cruéis na sua 


DURIVESARIAS IEIRA 


Pratas 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, Primeiro 
Juizo, Primeira Secção, no 
processo de execução sumá- 
ra, que 0 exequente António 
Henriques da Cunha, casado, 
comerciante, de Aveiro, pro- 
move contra a executada Ma- 
cedos & Limas, Limitada, com 
sede nesta cidade, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da- 
quela executada para, no pra- 
zo de dez dias, posteriores 
ao dos éditos, virem à dita 
execução deduzir os seus di- 
reitos. 


Aveiro, 1 de Março de 1958 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mentes Barata dos Santos 
O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 


indiferença metálica, E a ci- 
dade congestionou-se de vida. 
E a marcha nos ruas teve que 
ser imposta pelo Lei. E a vida 
dos transeúntes ficou presa ao 
fio do acaso — porque as má- 
quinas são cegas, numerosas, 
prepotentes, avossaladoras. E, 
nas máquinas, velocissimas, co- 
meçaram - a transportar-se à 
cidade multidões, de línguos 
estranhas, oriundas de lugares 
distantes. E nas ruas instalou- 
-se umo Babel. E nos ruos pas- 
sou a não cober ninguém... 


«». porque a cidade, como 


tantas cidades, permaneceu q 
mesma cidade que fora remota- 
mente talhada para os faétons, 
pora os chars à bancs, para os 
landoux... 


Um engenheiro, que vive há 
muitos anos em Áveiro e há 
muitos anos vive os anseios da 
cidade, pôs a sua comprovada 
compelência oo serviço desta 
terra, Esponlâneamente, gra- 
ciosamente, desinteressadamen- 
te, ofertou à Câmara Municipal 
uma sugestão sua para o arranjo 
do centro deste já tão importante 
povoado — centro que é um co- 


Moximamente: 


ALGUMAS RESPOSTAS DO PRESIDENTE 
DO MUNICÍPIO AVEIRENSE A PER- 
GUNTAS FORMULADAS PELO «LITORAL » 


Subsecretariado de Estado 
da Aeronáutica 


heródromo-Base N.º 2 


Fornecimento de géneros 


Foz-se público que se acha 
aberto concurso, pelo prozo de 
oito dias, a contar da data da 
publicação deste. aviso, para 
fornecimento de pão, corne, vi- 
nho, azeite e géneros de met- 
cearia, 

Os concorrentes deverão en- 
viar oo Conselho Administrativo 
deste Asródromo-Base, em carta 
fechada e lacrada e dentro do 
prozo indicado, propostas de 
fornecimento dos géneros atrás 
referidos. 


O Presidente do C. A. 


José Ferreira Valente 
1.º Ten. Av. 


Secretaria Judicial 
- Comarca de Aueiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


Pelo Primeiro Juizo de 
Direito da comarca de Aveiro, 
Primeira Secção de Proces- 
sos, correm éditos de sessen- 
ta dias citando os executados 
Amélia Martins e marido José 
Teixeira de Sousa e Adriano 
Martins e mulher Maria da 
Silva Marques, que tiveram 
as suas residências conheci- 
das no lugar do Soalhal, fre- 
guesia de Ilhavo, desta comar- 
ca, e actualmente ausentes em 
parte incerta, para no prazo 
de cinco dias, que se começam 
a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio e 
depois de decorrido o prazo 
dos éditos, pagarem ao exe- 
quente António da Costa 
Durão, casado, industrial, de 
llhavo, a quantia de dezasseis 
mil oitocentos e vinte escudos 
e setenta centavos, ou nomea- 
rem à penhora bens suficien- 
tes para tal pagamento, se- 
guindo-seosulteriores termos. 


Aveiro, 26 de Fevereiro 
de 1958. 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Borata dos Santos 
O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 


Mesa de Casa de Jantar 
VENDE SE 


Em castanho, estado nova. 
Ver e tratar na Rua Eng.º Sil- 
vério Pereira da Silva, 18-1.0 


Telf. 944 — Aveiro 
lusilânia Fiposratia 
Encadernação 


Rua de Homem Cristo —AVEIRO 


Feliz Sugestão 


ração pequeno, servido por ar- 
térias opertadas e deformado 
por maus tratos e... por certas 
deformadoras transigências... 


As linhas do curioso estudo 
— que noutro lugar deste jornal 
se reproduzem — concretizam 
um plano largo, previdente. 
Susceptível, oqui e além, de 
correcções, de ajustamentos ine- 
vitáveis, de diverso arranjo? 
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— Sem dúvida, porque é ape- 
nas uma sugestão e como tal 
se apresenta. 


Sugestão utópica ?... 


«++ Mas não será antes utó- 
pico pensor-se que a cidade 
poderá viver por muito tempo 
a debater-se no estrangula- 
mento que lhs odvém do seu 
próprio progresso? 


— bine-Clube de Aveiro 


A próxima sessão do Cine-Clube, precisamente a 
70.9, realiza-se na sexta-feira, 14 do corrente, no Cine- 
-Teatro Avenida, sendo exibido o filme «Sete Anos de 


Liceu». 


Com esta sessão, para o qual foram convidados os 
corpos docentes e os alunos do Liceu e da Escola Técnica, 
o Cine-Clube de Aveiro completa três anos de actividade, 
pelo que, durante todo o mês de Março, fica abolida a 


jóia de admissão de sócios, 


Neste mês jubilar será ainda exibida uma sessão 
infantil dedicada aos filhos dos sócios, 

Todos os esclarecimentos serão prestados à entrada 
das sessões ou na sede do Cine-Clube (Trovessa do 
Mercado, 5-1.º E), às quartas-feiras, pelas 22 horas. 


Carta aberta 


Continuação da 1.º página 


obra —também de defesa na- 
cional de um património cos 
mum... — pela qual os avei- 
renses, mais do que quaisquer 
outros, lhe ficariam para sem- 
pre gralissimos, 


Junto cos meus cumprimen- 
tos os protestos da minha muito 
elevada e muito sincero consi- 
deroção, subscrevendo-me 

De Vossa Excelência 
admirador e servo muito 


dedicodo 
António Christo 


Tinha juventude, a velha fonte!... 
Juventude e beleza | 
Há mais de três anos, o Litoral fez o elogio, 


muito ojustado e sentido, da velha Fonte da 
Praça, que as exigências urbanísticas — assim chamadas mesmo quando não passam de erros ur- 
banísticos — removeram do seu poiso discreto, junto dos Arcos, para as arrecadações do Museu. 


Não era uma fonte monumental, a velha Fonte da Praça, que tomou o nome da ontiga 
Praça do Pão; mas era uma fonte elegante — bom trabalho de cantaria, embelezado por 


quatro esferas e uma carranca, 


primitivomente enobrecido com * 


umo estatueta e, mais torde, 
com a águia da heráldica 
aveirense. 


Tinha certa imponência, a 
velha Fonte da Praça; à sua 
utilidade de então é às «virtu- 
des» da «bica do meio» 
— quem bebesse da sua água 
ficaria para sempre preso a 
Aveiro... — acrescentava notô- 
riamente a magestade do bur- 


go, pobre de fontes arlisti- 
cas. 


Foi por tudo isto que um 
oveirense de apurada sensibili- 
dade nos solicitou o apadrinha- 
mento de uma sugestão, que 
se nos ofigura digna de ser 
ponderada : 


Projecta-se ojardinar a zona 
de protecção do Museu — tra- 
balho que merece os nossos 
mais rasgados oplausos. 

Por que não aproveitar as 
pedras guardadas e, com elas, 
reconstruir ali a velha Fonte da 
Praça — deste modo embele- 
zando grondemente os jardins 
e suscitando a permanente lem- 
brança de curiosas tradições 
locais ? 

Publicamos e subscrevemos, 
sem reservos, a feliz sugestão 
— na fundada esperonça de 
que a acolherá com simpatia 
quem, em seu critério, terá de 
resolver. 
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Infarma 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Lrus — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, sábado 

MORAIS CALADO — Telef. 149 

Rua de Coimbra, 13 

Amanhã, domingo 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
HIGIENE — Telsf. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 


Esgueira 
Segundo-feira 


AVEIRENSE — Tel. 165 

Av, do Dr. Lourenço Peixinho 
Terça-feira 

SAUDE — Telef. 569 

R de S. Sebastião, 108 
Quarta-feira 

MOURA — Telef, 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
Quinta-leira 

CENTRAL — Telef. 170 

R. dos Mercadores, 12 
Sexta-feira 


MODERNA — Telef. 65 
R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 110 


Mario Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 4h. o das 15 hs 17h. 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone 84 AVEIRO 


Pela Lapitania 


Movimento marítimo 


Em 28 de Fevereiro, saiu 
para o mar o rebocador 
«Vouga 1», que entrou no dia 
seguinte, trazendo a reboque 
o navio-motor «Ofir>, do re- 
gisto de Aveiro, que vem 
aqui sofrer reparações. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 
Secção Diforenciada do fal 


Pelo arrolamento de sal 
feito no dia 28 de Fevereiro 
findo, a que o Grémio da La- 
voura mandou proceder, ve- 
rificou-se que neste dia exis- 
tiam apenas 19.500 toneladas 
de sal nas marinhas do sal- 
gado de Aveiro, 

A produção total de sal 
na safra de 1957 foi de 77.157 
toneladas. 

Alguns navios já requisi- 
taram sal ao Grémio da La- 
voura para salga do bacalhau 
na Terra Nova. 


D. João Evangelis- 
ta de Lima Vidal 


De Nova Lisboa (Angola), 
recebemos a notícia de que 
foi ali celebrada missa do séti- 
mo dia por alma do saudoso 
Arcebispo - Bispo de Aveiro. 

O piedoso acto, que foi 
anunciado pela rádio e ex- 
traordinâriamente concorrido, 
realizou-se por iniciativa de 
aveirenses residentes em No- 
va Lisboa, entre eles os srs. 
António José Vagos Justiça 
e D. Maria José Vagos Jus- 
tiça, que haviam sido bapti- 
zados pelo insigne Prelado, 


Noticiário religioso 


Conferências na pa- 
roquial de Vera-Lruz 


Como preparação pata a 
Comunhão Pascal dos homens 
e rapazes, virá do Potto o 
Rev.º Padre António Duarte 
Claudino, Director da Escola 
Salesiana da Imaculada Con- 
ceição, fazer tiês conferên- 
cias, respectivamente na quin- 
ta-feira, sexta e no sábado 
próximos, pelas 21.50 h., na 
igreja paroquial da Vera-Cruz, 

São reservadas a homens. 

A Comunhão Pascal co- 
lectiva dos homens e rapazes 
será no domingo seguinte, às 
9 horas. 


Procissões dos Passos 


Com a usual solenidade, 


realizaram-se, no domingo e -» 


segunda-feira, as tradicionais 
e sempre impressionantes 
procissões dos Passos, res- 
pectivamente nas freguesias 
de Vera-Cruz e da Glória. 


Excursão escolar 


Estiveram em Aveiro, onde 
pernoitaram de domingo para 
s-gunda-feira, cerca de qua- 
renta alunos e alunas do 6.º 
ano no Liceu de Santarém, 

Acompanhavam os excur- 
sionistas os professores sr. 
Dr. Acácio Lopes, Rev.º Pa- 
dre Jaime Silva e D. Maria 
Fernanda Garcia Lopes. 

- Os excursionistas, que vi- 


— DPegião Portugueda — 


DEFESA CIVIL DO TERRITÓRIO 
Comando Distrital de Aveiro 


DADOEES DE SANGUE 


CONVITE 


Convidam-se todos os indivíduos dos dois sexos, 
alistados na Defesa Civil do Terrilório, com menos de 40 
anos, à inscrição de dadores de sangue. 

Os cferecidos serão submelidos a exame médico 
para catalogação do seu sangue. Estes exames far-se-ão 
em Espinho, A gueda e Aveiro. : 

As inscrições podem ser dirigidos em simples postal 
ao Comando Distrital da Legião Portuguesa em Aveiro,” 
o qual lhes determinará o dia, hora e local do exame 
médico a que devem ser submetidos. 


sitaram várias cidade das Bei- 
ras, seguiram de Aveiro para 
Santarém, pela Figueira da 
Foz. 


Não perdeu tudo... 


No pretérito sábado, o me- 
nor de 18 anos José Gomes 
da Cunha Mortágua deu por 
falta da carteira, que conti- 
nha, além de vários documen- 
tos, a quantia de 400800. 

Dois dias depois, a car- 
teira foi entregue ao pai do 
José Gomes por uma funcio- 
nária dos C. T. T., que disse 
ter sido a mesma encontrada 
no receptáculo da correspon- 
dência. 

Dentro da carteira tudo... 
menos os 400800... 

O «Sr. Ladrão» pagou-se 
rêgiamente pelo trabalho de 
deitar a carteira— mais alívia- 
da... — na caixa do correio... 


Pelo Clube dos Galitos 
* Secção de Hóquel 


São os seguinles os corpos 
gerentes, recentemente eleitos 
para o ano de 1958, da Secção 
de Hóquei em Patins do Clubs 
dos Golitos: 

ASSEMBLEIA GERAL ( Etectivos) — 
Presidente, Alberto Casimiro F. da Silva ; 
1.º Secretário, Carlos Dias Gamelas; 
2.º Secretário, Mário da Recho Ramalho; 
(Substitutos) — Presidente, Cap. Artur 
Baptista Beirão; 1.º Secretário, Dr Jisé 
da Cruz N-to; 2.º Secretário, José La- 
ranjeira Marques, 

CONSELHO: FISCAL ( Etectivos ) — 
Presidente, José da Costa Mortágua ; 
Secretário, Eng.º Anlónio Máximo Gaioso; 
Relator, Dr. Franciseo Lourenço do Costy; 
(Subst tutos ) — Presidente, Eng. Al- 
berto Banco Lopes; Secretário, Aristides 
Laite Ferreira ; Relator, Abel Santiago da 
Mota Gomes. 

DIRECÇÃO (Efectivos) — Presiden- 
te, Jorge Corte-Reol; Vice-presidente, 
Eng.º João Carlis Aleluia; Secretório 
Geral, Carlos Albarto Jerónimo; Secre- 
tário Adjunto, Fernando Corte Real; Te- 
soureiro, J sé Lourinho Ferreira ; Vogais, 
Nuno Medeiros Greno e Fernando Matias; 
( Substitutos) — Presidente, Dr. Mário 
Gaioso Henriques; Vice-presidente, Ar- 
nilde Casimiro Marques; Secretário Ge- 
ral, Luís Alberto Casimiro; Secretário 
Adjunto, Artur José Lopes Lobo; Tesou- 
reiro, Amadeu Teixeira de Sousa; Vogais, 
Armando Arrcja e Joaquim Lemos Félix. 

e Confessamo-nos muito 
penhorados à dinâmica Secção 
de Hóquei em Polins do Clube 
dos Galitos pelo voto de agra- 
decimento ao nosso jornal, que 
amávelmente nos foi comuni- 
cado. : 

CONFERÊNCIA 


Realizou-se ontem à noite, 
no salão nobre do Clube dos 
Galitos, a anunciado conferên- 
cia do sr, Dr. José Pereira Ta- 
vares, Director do Pelouro Cul- 
tural do Clubs, sobre «A graça 
do comediógrafo Anlónio José 


da Silva (O Judeu)», 


Esperamos poder referir-nos 
mois desenvolvidamente a este 
inferessonte acontecimento cita- 
dino, com o qual se inauguraram 
as aclividades culturais daquele 
Pelouro. 


Passa-se 
ADEGA S. JOÃO 
Estr. da Q. do Gato, 25 
—; AVEIRO :— 
Motivo de retirada 


Rotary Clube 


Sob a presidência do sr, Co- 
ronel João Tavares, secretariado 
pelo sr. Alberto Casimiro da 
Silva, o Rotary Clube de Áveiro 
realizou, na passada segunda- 
-Feira, a primeira reunião deste 
mês. O protocolo esteve a cargo 
do sr. Luís Franco Machado. 

Abaita a sessão, o sr, Fran- 
cisco González foi convidado 
a prestar a costumada swuda- 
ção à Bandeira Nacional, após 
o que se procedeu à leilura do 
expediente — comunicações di- 
versos de clubes congéneres, 
de interesse associalivo. 

O período de comunicações 
e actualidades foi preenchido 
pelos associados srs. João da 
Costa Belo, Arnaldo Estrela San- 
tos, Dr. Paulo Ramolheira, Eng.º 
Nóbrega Canelas, Dr. José Cle- 
mente e Carlos Grangeon Ri- 
beiro Lopes, este na qualidade 
de membro da Comissão de 
Assiduidade, para dor conta da 
percentagem de presenças du- 
rante o mês de Fevereiro, Folou 
aindo o sr. Eng.º Almeida Gra- 
ça, que fez uma curiosa e in- 
teressante alusão à invenção 
do «caril» e à sua utilidade. 

A palestra da noile foi pro- 
ferida pelo sr. Coronel João 
Tavares, que dissertou, com 
muito brilho, sobre «A vida e 
a obra do grande romancista 
Júlio Verne», Foi muito aplau- 
dido. 


Do comentário da reunião 
foi encarregado o sr. Dr. Fer- 
nando de Oliveira, que muito 
bem se desempenhou dessa mis- 
são. 

Por úllimo, o Presidente, de- 
pois de se congrolular pela ele- 
vação com que havia decorrido 
mais esta reunião do Rotary 
oveirense, dirigiu uma saudação 
aos associados e à Imprensa, 
encerrando a sessão. 


e Na próxima reunião, a 
palestra regulomentor será pro- 


ferida pelo sr. Dr. Abílio Castela. 


Aparatoso acidente 
de viação 


Na Rua de José Luciano 
de Castro, após a passagem 
de nível de Esgueira, dirigia-se 
ao Porto, em grande veloci- 
dade, uma furgoneta condu- 
zida pelo comerciante da- 
quela cidade sr. Augusto Mar- 
tins, de 42 anos. 

No momento em que ul- 
trapassava um automóvel, 
guiado pelo sr. João Carlos 
da Costa Pimentel Calisto, 
empregado de escritório em 
Castelões (Vale de Cambra), 
e devido a uma travagem 
brusca, o carro derrapou e, 
voltando-se, deu três voltas 
sobre si, acabando por cair 
com o rodado de trás num 
barranco ali aberto para obras 
dos. TT, 

Naquele momento, passa- 
va no local o ciclista sr. Má- 
rio Branco Sucena, fundidor, 
residente em Esgueira, que 
foi colhido pela furgoneta e 
sofreu pur isso vários feri- 
mentos de certa gravidade, 
Foi socorrido no Hospital da 
Misericórdia de Aveiro, 

O automóvel nada sofreu, 
mas o veículo causador do 
acidente ficou sêriamente ava- 
riado, Os seus ocupantes, po- 
rém, apenas apanharam o 
susto. 


Casa dos Pescadores 


Escola de Pesca 


Até ao dia 30 do corrente, 
está aberta a inscrição para 
a admissão de alunos na Es- 
cola Prufissional de Pesca, 
de Lisboa. Os pretendentes, 
entre outras condições, de- 
vem ter 16 a 18 anos, feitos 
este ano, e serem filhos de 
sócios da Casa dos Pescado- 
res. Os interessados podem 
dirigir-se à sede da Casa, em 
Aveiro, ou às senhoras Visi- 
tadoras e Cabos de Mar da 
área aonde residem, para 
efeito da respectiva inscrição. 

A admissão nesta Escola 
reúne diversas vantagens, en- 
tre as quais é de salientar o 
emprego imediato logo após 
o curso, 


urivesarias VIEIRA 
Jóias 


Centro de Estudos Politico- sociais 


À conterência do Dr. Dugrle Silva 


Como oportunadamente anunciámos, 
o sr. Dr. António Dunite Silva, Director 
da Cooperativa dos Armadores de Pesca 
do Bscolhou, profsriu, no último sábado, 
no solão nobre do Grémio do Comércio 
de Aveiro, uma conferência que reuniu 
numerosa assistência. 


Presidiu à sessão o sr, Comandante 
Henrique Tenreito, Deputado e Vogal da 
Comissão Executivo da U, N.. Na mesa 
de honra viom-se, entre outras individua- 
lidodes, o Chefe do Distrito, sr, Dr. 
Francisco Vala Guimarães, E na assistên- 
cia, que no final da conferência premiou 
o orador com prolongados aplausos, en- 
cantravam-se us ses. Comandante Antó- 
nio Caires da Silva Broga, Capitão do 
perto da Aveiro; Coronel Gaspar Inácio 
Ferreira, Presidente da Comissão Distrital 
da U.N; Dr, Ramiro Valadão, Deputado e 
Chefe dos Satviços da Imprensa da U, N,; 
Comodoro Daniel Duarte Silva, Presilen» 
te do Conselho Geral do Grémio de 
Arrosto; Dr. Fernando Marques, Govar- 
nador Civil substituto; Eng.º João Ri- 
beiro Coutinho de Lima, Director do 
porto de Aveiro; Coronel Diomantino do 
Amaral, Comandante Distrital da L. P.; 


«tu os altos serviços prestados 


Dr..Albarlo Souto, Presidente da Câmara 
Municipal; prof. Francisco Corujo, Presi- 
dente da Câmara Municipal de Ilhavo; 
António Cunha, Presidente da Delegação 
do Grémio; dos Armadores da Pesca do 
Bacalhau; J-sé Gomes de Carvalho, Di- 
rector do Grémio dos Armadores de Ba- 
calhou; António Couto e José Maria 
Vilarinho, directores da Coorperativa dos 
Armadores da Pesca do Bacalhau ; Eng.º 
Higino-de Queirós e Sebastião Barroso, 
respectivamante Presidente e Secretário- 
-geral da Comissão Reguladora do Co- 
mércio do Bycolhou; Dr. Orlando de 
Oliveira, Reitor do Liceu; Cap. Elmano 
Rocha, Comandante em Aveirode G.N R.; 
Tenente Casta Valado, Comandante local 
de G. F.; Dr. Manuel Homem Ferreira, 
Deputado do Noção, além de muitas 
outros individualidades. 


Aberta a sessão, usou da palavra o 
sr. Dr. Francisco do Vole Guimarães, 
que feceu o elogio do sr Comandante 
Henrique Tenreiro, a quem convidou 
para presidir à sessão. Em seguida, refa- 
pela 
É O gnnização Corporativa das Pescas e 

acentuou a sua fé nos destinos do País, 


sã VE 
Secilan 


A abrir brevemente 


Estabelecimento de 
tecidos finos para 
homem é senhora 


«que Salazar, grande estadista, tão ge- 
nialmente conduz». 

Falou em seguida o sr. Dr. Fernando 
Marques para relevar o papel desempe- 
nhado pelo sr. Comandante Henrique 
Tenreiro nao reorgonizoção dos pescas 
em Portugal e acentuou que, especial- 
mente Aveiro, lhe está devedora de gran- 
des e inestimáveis serviços. Fez depois 
o elogio do orador, cujas funções e qua» 
lidades destacou, refarindo, oindo, a im» 
portância da Orgnnização Corporaliva 
que constitui o fundomento da doutrina 
do Estado Novo, que enalteceu, 

Falou depois o sr. Comandante Dis- 
trital da L. P.; agradaceu aos srs. Coman- 
dante Henrique Tenreiro e Dr. Duarte 
Silva a sua presença naquela sessão. 


No uso da polsvra, o sr. Dr. Duarte 
Silva começou por se referir à tradição 
marítimo de Aveiro, donde terão partido 
para a Terra Nova as primeiros caravelas 
que Portugal teve para a faina da pesca, 
Ocupondo-se da pesca do bacalhau, 
assinolou que em 1936 a frota era cons- 
tituida por novios de accionomento à 
vela, em madeira, sem motor, com uma 
tonelagem média à volta das trezentas 
toneladas e produzindo pouco mois de 
6.000 toneladas de bneslhau seco, o que 
representava cerca de 11 ºJg do consu- 
mo. A actual frota, cujn média de tone- 
logem é de mais de 900 toneladas por 
novio, e em que estão investidos mois de 
800.000 contos, produziu cerco de 
52.000 tonelados, ou seja mais de 75 “Jo 
Wo coniumo, o qual, rapresantado: poí 
69000 toneladas, nos coloca à frente de 
todos os países consumidores de bacolhau 
seco, O total dns capturas do bacolhau 
confere-nos o 5.º lugar no conceito mun- 
dial e o 3º entre os poíses da Europa 
Ocidental. Pôs em realce a contribuição 
da Organização Corporativa pora este 
surto de pregresso, reconhecido por ou» 
tros poíses, o que culminou na nomeas 
ção de Portugal para a presidência da 
Comissão Internocional das Pescarias do 
Noroeste Atlântico, Prosseguindo, afirmou 
que os produtos da pesca ccupam o pri- 
meiro lugar nas exportações portuguesas, 
com mais de 1.000 000 de contos e que 
o aumento da produção de bacolhau 
nacional, reduzindo as importações, pro- 
vocmu uma economia de mais de 
2.700.000 contos de divisas no período 
compreendido entre 1936 e 1955. 

Mais adiante disse: « É de sublinhar 
que, em matéria de capitação de peixe, o 
nosso Pais ocupa o 3.º lugar entre os 
demais poises da Europo. » À terminar a 
sua conferência, com polavras de viva 
admiração pelo obra do sr, Comandante 
Henrique Tenreiro, prestou também calo- 
rosa homenogem ao sr. Ministro da Ma- 
rinho, que, disse, «tem escrito póginos das 
mais brilhantes no livro de ouro do nosso 
ressurgimento maritimo ». 

A encerror a sessão folou o sr, Co- 
mondonte Henrique Tenreiro. Saudodo 
pela assistência com uma vibrante solva 
de palmas, começou por referir e elcgiar 
a mognifica acção do Centro de Estudos 
Po'ítico-sociois do L. P. de Aveiro, de que 
são almo generosa e ordente os srs. Co- 
ronel Dinmantino do Amaral e Dr, Fer- 
nando Marques. Fez em seguida consi- 
rações sobre o problema das pescas em 
Portugal e elogiou com expressivas pala- 
vros o discurso do sr. Dr, Duarte Silva, 
seu companheiro de trabalho e consei- 
ros, 00 longo de mais de 20 anos, na 
Organização Corporativo. Afirmou, por 
último, que tudo quanto fora feito se 
deve «oo génio político do sr. Presidente 
do Conselho, que salvou Portugal da 
ruína e da desordem». O sr, Comandante 
Tenreiro terminou o seu improviso com 
uma profunda monifestoção de fé nos 
destinos de Portugol e de farvorosa admi- 
ração por Salazar, «o grande obreiro da 
Revolução Nocional ». 

À sessão terminou com a exibição de 
diversos películos sobre assuntos de pes= 
co, entre as quois uma de Alan Villiers, 

“À rola do Argus». 


Precisa-se 


Rapoz para escritório, com 
13/14 anos, de preferência com 
alguma prática de escrever à 
máquina. 

Nesta Redaccão se informa. 


(Malhas 
Camisaria 
e Gravataria 


Jecilan 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 350 


(Bloco Comercial da Estação C. Ferro) 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 27 de Fevereiro a 5 
de Março, foram socorridos 
de urgência no Banco do 
Hospitai da Misericórdia: 


9 Jooquim Fernandes de Pinho, de 
22 onos, solteiro, morceneiro, natural 
e residente em Oliveira de Azeméis, 
que, por ter sido vitima duma queda, 
epresentova uma ferida contusa do 
região libral anterior do perna direita, 


€ Mário Branco Sucena, de 28 onos, 
cosodo, jornaleiro, natural e residente 
em Áveiro, que foi otrop=lodo por uma 
comioneta e opresentava vários con- 
fusões e escorioções. Ficou internado 
poro observação, 


98 Albertino Correia de Oliveira, de 
20 anos, solteiro, ongarlodor de pu- 
blicidade, naturol do Porto e residente 
em Áveiro, que opresentova kractura 
do punho esquerdo e várias escoria- 
ções, por ter sido vítima duma quedo, 

6 Amélia Pereiro Moio, de 41 onos, 
cosada, doméstica, noturol de Aveiro 
e residente em S. Bernordo, que opre- 
sentova hemorragia abundonte em 
consequêncio de lhe ter rebentado 
uma voriz, 


O Manuel Fernandes, de 30 onos, 
solteiro, jornaleiro, noturol de Águeda 
e residente em Áveiro, que, devido a 
um choque de duos motorizadas, sor 
treu uma ferida contusa do lábio su= 
perior e vários escoriações e contusões 
pelo corpo, 


O Rosa de Almeida, de 40 anos, 
casada, peixeira, residente no Costa 
do Volado, que foi ogredida com um 
prato e opresentovo uma extensa fe- 
rida contusa na face esquerda. 


O Conceição Zeferino Braga, de 53 
anos, viúva, doméstico, natural de 
Aveiro e residente em $. Jacinto, que 
opresentova uma ferido perturonte do 
braço direito, por ter sido agredido à 
tacoda. 


O António da Costa Pinto, de 39 
onos, casndo, cerâmico, noturml de 
Sever do Vouga e residente em Aveiro, 
que opresentovo uma ferida inciso- 
-contusa mão direito, por ter sido vi= 
tima dum ocidente de trobalho, 


€ Brosilino Moreira Andrade, de 25 
anos, cosado, construtor civil, natural: 
de Oliveira de Azeméis e residente no 
lugar de Quinta do Golo, que, por 
ter sido ogredido, apresentava uma 
ferida contusa no frontal, 


Empregada 


Para escritório, com al- 
guns conhecimentos, de pre- 
ferência com o Curso Comer- 
cial, precisa-se. Falar na Rua 
Com. Rocha e Cunha, 140 
— Aveiro. 


GROMA 


A máquina de escre- 
ver de fabrico alemão 
mais barata no mercado: 


3.000800 
2.2008C0 


Em prestações men- 
sais, respectivamente, de 
125$00 e 100800, sem 
qualquer aumento. 
Informa a TIPOGRA- 
FIA LUSITANIA — Te- 
lefone 126 — AVEIRO 


Comercial 
Portátil 


Faleceram: 


Aníbal Saraiva 


Após prolongada doença, 
faleceu no dia 3, com 39 anos 
de idade, o sr. Anibal Ssobra 
de Mascarenhas Soraiva, Tesou- 
reiro da Câmara Municipal de 
Estarreja. 


O extinto foi, durante anos, 
funcionário zeloso e aprumado 
do Municipio aveirense, 


Deixa viúvo a sr.º D. Laura 
Ferreira Osório; era filho da 
sra D. Amélia Mascarenhas 
Saraiva e do saudoso notário 
Dr. Abel João Saraiva; irmão 
da sr, D. Maria Olímpia Sarai- 
va Coutinho e do sr. Dr. Amil- 
car Mascarenhas Saraiva!; genro 
da sr.º D, Laura Ferreira Osório 
e do sr. Anlónio Pereira Osório; 
e cunhado da sr.a D. Maria do 
Sameiro Mascarenhas Saraiva 
e do sr. José Maria da Rocha 
Coutinho. 


D, Filomena Marques 


Na sua residência, à fre- 
guesia dá Vero-Cruz, faleceu 
no dia 4 a sr.a D. Filomena Ri- 
beiro Ferreira. Candeias Mar- 
ques, esposa do sr. João de 
Deus Marques, funcionário do 
Grémio da Lovoura de Aveiro 
e Ilhavo. 


À saudosa extinta, por todos 
estimada mercê dos seus dotes de 
coroção, finou-se com 69 anos, 
vitimada por doença implacá- 
vel, que durante muito tempo a 
torturou. 


Era mãe dos srs. Jogquim 
de Daus Ferreira Marques, fun- 
cionário da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, e Raul de Deus 
Ferreira Marques, funcionário 
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FAZEM ANOS: 
Hoje — Os srs. Dr. Álvaro Seiça Na- 


ves, Manuel dos Santos Ferreira e João 
da Naia Sardo; e os meninos Monvel 
António Solgueiro Lopes, filho do sr, Cor 
mandante Manuel Branco Lopes, e José 
Soares de Pinho, filho do sr. José da 
Noia e Pinho, 


Amanhã — Os srs, Jaime Costa, Ma- 
nuel de Matos, ausente na Beira (Mo- 
cambique), Domingos Manuel de Je- 
sus Paulino Marques, residente em Lou- 
renço Marques, e Antero Simões Veiga. 

Em 10 — As sr.es D. Maria Manuela 
Lé Rangel, esposa “do sr. Aristides Tava- 
res Ferreiro, D. Maria lrens de Almeida, 
de Estorreja, e D. Maria Augusta Teixsi- 
ra Simões, professcra em Abiúl, esposa 
do sr. António Maia Ferreira Santiago; 
as meninas Maria Clementina Rodrigues 
da Poulo e Maria Volantina Mota Lima, 
residente em Nova Lisboo; e os meninos 
Júlio Henriques de Carvalho, flho do 
sr. António Henriques de Corvalho, e 
Plínio José da Silva Apresentação, filho 
do sr. José da Silva Apresentação. 

Em tt — O sr. José da Cruz e Sousa; 
a menina Júlia Maria, filha do sr. Dr. 
Monuel Dias da Costa Candol; e as 
gémeas Maria Susetle e Maria do Céu, 
filhas do sr. Fernando de Motos, 


Em 12 — À sr. D. Maurícia Barnar- 
do Albuquerque, esposa do sr, Acúrcio 
Maia de Albuquerque, ambos professores 
em Oia; a sr.º D. Maria da Conceição 
Barbosa de Magalhães, residente em 
Lisboa; o no nosso colaborador Dr. 
Querubim Guimarães; e a menina Ca- 
pitolina dos Reis, sobrinha do sr. João 
dos Reis. 


Em 13 — As srs D, Maria Bebiana 


Soares Vieira e Pinho, esposa do sr. José 


corporativo, casado com a sra 


D. Maria Elisa Moita Marques. 
D. Ascenção Trindade 


Com 82 anos, foleceu, no dia 
6,a sra D. Ascenção da Rocha 
Trindade, viúva. 

A bondosa velhinha era mãe 
da sra D. Maria da Conceição 
Trindade Rufeiro, casado com 
o sr. António da Costa Rofeiro, 
e do sr, Jaime Trindade de Oli- 
veiro; tia das srs D. Virgínia 
da Rocha Trindade, D. Concei- 
ção e D. Maria Eduarda Trin- 
dade e dos srs. Humberto, Mário 
e Oilando Trindade; e tia-avó 
do nosso estimado colaborador 
João Artur Trindade Salgueiro. 


A's famílias em luto, 
os pêsames do Litoral 


Lindos modelos —— — 
de óculos de sol 
na Secção de Óplica das 


CASAMENTOS 


BAPTIZADOS 
ALMOÇOS 
COPOS D'ÁGUA 


OURIVESARIAS 
no DRA 


Rua de Viana do Castelo, nº 20- AVEIRO 


TESES FONTE. DZ 


RE/TAURKANTE 


da Naio e Pinho, e D. Soletto da Silva 
Lemos, esposa do sr. Amadeu de Lemos 


Moreira ; os srs, Monuel Álvaro de Mo- 
rois Sarmento e Antero Pires Cardoso, 
ousente em Luanda; e o filho do sr. 
Dr. Ernesto Guedes Pinto, Carlos Au- 
gusto Ferreira Guedes Pinto. 


Em 14 — As sr.º* D. Maria Helena 
Martins Soares Branco Lopes, esposa do 
sr. Eng.º Alberto Branca Lopes, e D. Lour- 
des Pereira Campos Amorim, esposa do 
sr. Jonquim Adriano de Almeida Campos 
Amorim; o sr, Copitão Augusto Soares 
Pinheiro, em serviço no Regimento de 
Infantaria 3 (Nampula); o sr. Jorge de 
Pinho Neto Brandão, de Eixo; a menina 
Maria Manuela dos Sontos Rocha, filha 
do sr. António Nunes da Rocha, ausentes 
emS. Paulo; e o menino Jorge Manuel, 
filho do sr. Roúl de Sá Seixas. 


VIMOS EM AVEIRO ; 


O Tivemos o prazer de obroçar em 
Aveiro o nosso amigo José Baião, Redoc- 
tor de O Século e Director do magnifico 
semanário Jornal do Algarve, 


FUNCIONALISMO 
Foi recentemente nomeado fiscal da 
Câmara, onde já prestova serviço, o 


sr. António Marques Pitarma, que cum: 
primentamos. 


BUSCH 


Máquinas de tricotar 


Chegou o modelo inteiramente 
automático 


Agentes em Aveiro: 


OUGA,L?* 


Hadiarte 


UMA ORGANIZAÇÃO 
DE PUBLICIDADE 
EJRUICS IL ERNT E 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
AVEIRO 


Soto Resende 


REPORTAGENS FOTOGRÁ 
FICAS, CASAMENTOS 


E TRABALHOS PARÁ 
AMADORES! O 


Rua Cons. Luís de Magalhães, 31 
Telef. 659 — AVEIRO 


VA x AVEIRO 


CONSIDERADO 
DE UTILIDADE 
TURISTICA 


falo Ouro 


PARA INTERESSE DE V, Ex.e 
CONSULTE A NOSSA CASA 
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DESPORTOS 


SONTINUAÇÕES 


ÚLTIMA 


FUTEBOL 


bateu os defesas e preferiu rema- 
tar, em desequilíbrio, a passar, com 
três companheiros (Coutinho, Me- 
lão e Bugorro) em boa posição. 
O scor passou para 2-0, dos 
40 m,, como já relatâmos. 

Até final, com o Leça confor- 
mado, o Beira-Mar tentou aumen- 
tar a contagem, mas sem resultado, 
Beneficiou uinda de um corner, 
aos 45 1m., que originou certa con- 
fusão, e de um pontapé livre, aos 
44 m,, por falta do leceiro Cardoso, 
que Brito rematou com força, mas 
que um seu colega impediu de che- 
Sur às malhas. 

Deste nosso relato, facilmente 
se conclui que o triunto dos ama- 
relo-negros, numa partida de muita 
importância, que nem sempre foi 
bem jugada, é inteiramente justo, 
Poderia até ser mais expressivo, 
se os aveirenses dispusessem dou- 
tro comandante no ataque, uma 
vez que Conde esteve por demuis 
desastrado e complicativo, apesar 
de diligente. 

O Beira-Mar voltou a dispor 
os seus elementos no terreno se- 
undo o conhecido 1-3:3.4, com 
agorro a pautar O jugo, na linha 
dos médios; cada um destes fui 
encarregado de missão especial: 
Canha actuou sobre a defesa e 
Nelito sobre o ataque. 

A equipa jogou mais e melhor 
no segundo período, quando actuou 
contra o vento e passou a utilizar 
os extremos (sobretudo o direito); 
deixando de efunilar o jogo, que 
antes do intervalo era feito siste- 
maticamente pelo centro do terre- 
no, O team criou maiores dificul- 
dades nos visitantes, ch-gando com 
mais facilidade à zona de golo, 

Us seus melhores elementos 
foram; Norberto, que operou algu- 
mas defesas muito arriscadas e 
valorosas e evitou que o Leça che- 
gasse à igualdade; Bagorro, que 
esteve em permanente e esgutante 
actividade, servindo de ligação en- 
tre os sectores atrasados e avan- 
çado; e os defesas, com relevo 
para Piteira e Liberal, que marca- 
ram boa presença, Depois, mere- 
cem referência Nelito e Melão, 
úteis de começo a final, Canha e 
Raimundo, este que subiu extraor- 
dinaáriamente na segunda parte, 
Coutinho marcou um bom golo e 
por aí se quedou; não foi, porém, 
muito solicitado, Conde foi o me- 
nos certo elemento do team; teve 
ulgumas oportunidades de golo, 
que perdeu imperdoâvelmente, e, 
além disso, movimentou-se com 
lentidão e não soube entender-se 
com os seus colegas, 

O Leça possui uma boa equipa, 
que, sem receio de desmentido, 
podemos considerar como a me- 
lhor- dos últimos anos. Jovens e 
rápidos na quase tutalidade, com 
bom toque de bola e boa presença 
atlética, cotaram-se como o melhor 
conjunto que, em competições ofi- 
ciais, se deslocou a esta cidade 
nesta época. 

Os seus mais destacados ele- 
mentos foram Gurcia, O veterano 
Cardoso, Monteiro, e os três ex- 
-juniores (finslistas do Nacional, 
na última temporada) Brandão, 
Pinhal e Martinho, elementos de 
muito futuro, O keeper revelou 
pouca segurança, Jargando muitas 
vezes a bola, mas não foi culpado 
nos golos que sofreu, Dias, Abel, 
Ferreirinha e Aníbal actuaram dis- 
cretamente, 

O conimbricense José Dias 


OS TRACTORES 


FERGA SUN 


continuam à frente de todos 
em número e qualidade 


E 
SISTEMA FERGUSON 


Novos modelos «/ 35 a 50 HP 


RADIARTE 


Agentes distritais; 


.C.VOUGA, L?* 


Mendes tornou a dirigir em Aveiro 
com muito acerto e autoridade, 
voltando a agradar sem reservas. 
Foi bem auxilisdo pelos fiscais e 
pelos jogadores, que, apesar de 
rudes num ou noutro lance, foram 
correctos e lhe facilitaram a mis- 
são. 


Outros resultados: 


Oliveirense, 4-Penafiel, 1; Var- 
zim, 1-Ovarense, 0; e Avintes, 2- 
-Feirense, 2. 

De sulientar o excelente empate 
conseguido pelo Feirense no difícil 
terreno do Avintes; os rapazes da 
Vila da Feira, que “amanhã jogam 
nesta cidade com o Beira-Mar, 
ainda não foram derrotados nas 
três deslocações que já efactuaram. 
Em casa, porém, só uma vez não 
foram derrutados,.. Normais o êxi» 
to da Oliveirense e a derrota da 
Ovarense, esta última em resultado 
de um penalty. 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E. D. Bolas P, 
Beira-Mar 7 4 21 156 10 
Leça 32 2 10.8 8 
Oliveirense 7 52 2 91-12 8 
Penafiel no 105 Bia 7 
Avintes 0360 1.6 JO192 7 
Varzim vo as 10:15 8 
Owrense 72235 6116 
Feirense Udo Gas 


Jogos para amonhã 


Beira - Mar-Feirense (3-0); Pe- 
nafiel-Ovarense (0-3): Varzim-Le- 
qu (2-3) e Oliveirense-Avintes (0-1), 


Campeonato Distrital da Il Divisão 


“Na terceira jornada deste tor- 
neio, disputada no último domin- 


Qurivesarias Vicira 


OURO 


— barlaz de Espectáculos 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


Teatro Aveirense 


Sábado, 8 (às 2115 horas) 


Tab Hunter, Natalie Wood e Sarita Montile em 


do, registaram-se os seguintes re- 
sultados: 

Vista-Alegre, O-Cesarense, O; 
e Anudita, 3-Esmoriz, 1. 

A p'óxima jornada: Cesarense- 
“Estarreja; e Esmoriz-Vista-Ale- 
gre, 


Encontro particular 


Beira-Mar (R), 3-Esfarroja, | 


Antes do desafio Beira-Mar- 
-Leça, disputou-se no Estádio de 
Mário Duarte um jogo entre as 
Reservas do Beira-Mer e o team 
principal do Estarreja, da IL Divi- 
são Distrital. 

Arbitrou José dos Santos Perei- 
ra e as turmas apresentaram-se 
assim constituídas: 


Beira-Mar — Z»ca (N. N.); Car- 
los Alberto e Abílio (Júlio); Ribei- 
ro, ). Ramos e Machado; Parracho 
(João), Murreiros, Correia, Bran- 
dão e Rumos, 

Estarreja — Couto; Mário e 
Leu; Fernando, Vital e César; Vir- 
uílio (Jusé), Miranda, Arrojado, 
Valdemar e Raul, 


A primeira parte terminou com 
o marcador em branco, apesar dos 
aveirenses terem disfrutado de al- 
gumes boas ocasiões de inaugurar 
o marcador, que desperdiçarsm ou 
foram superiormente anuladas pelo 
excelente keeper estarrejanse, 

No segundo tempo,o Beira-Mar 
continuon 4 dominar abertamente, 
Mas os seus avançados não soube- 
ram finalizar devidamente e só aos 
20 m. conseguiram derrotar Couto, 
num remate de Brandão. Cinco 
minutos depois, Correia rematou 
um «penalty» à base do poste; na 
resposta, nos 27m. o Estsrreja 
igualou por intermédio de Valde- 
mar, upós «frango» do gusrda- 
«redes locel, Aos 32m, Marreiros 
de-f-z a igu-ldude e Brandão, aos 
45m.. fixou em 5-1 a marca final, 

Vitória merecida. que não diz 
com justeza da snperivridude evi- 
denciada pelo Beira-Mar nos númer 
ros finais, 

Sulientaram-se: Ribeiro (júnior 
na presente época), Brandão, Ma- 


(12 anos) 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Sábado, 8 (às 1730 horas) 


Matinge Infantil com a hilariante comédia 


Agência 
Funerária 
FERREIRA DA SILVA qa 


(Horto Esgueirense ) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências de maior reputação, tanto em 


Aveiro como em toda a parte. 


Possui Auto-Funebre de luxo, armações de luto para 


igrejas e capelas. 


Também se confeccionam bouquets em flores naturais, 
ramos pura noivas, em flores artificiais e naturais, o que 


há de mais luxuoso, etc,, ete.. 


PREÇOS SEM COMPETÉNCIA 


chado, Marreiros e Ramos, no Bei- 
ra-Mar; e Couto, Vital e Valdemar, 
no Estarreja, 


Arbitragem bem conduzida, 


Xadrez de Notícias 


o Compeonato da |l Divisão de Aveiro, 
com 8 pontos. Seguem-se-lhe o Anadia, 
com 7, o Vista Alegre, com 5, eo Estor- 
reja e o Esmoriz, com 2, 


Espinho e Sanjoanense, que ter- 
minoram já a sua época cfieial 
de futebol, estão interessados 
em organizar um torneio particular, com 
clubes de outras associações, 
É ra Mar, respeilonte à 21.9 sema- 
na (28 de Fevereiro), foram pre» 


miados os seguintes números: 1,º — 910; 
2º — 104; e 3.º — 578. 


No sorteio de cadernetas do Bei- 


Pintos & patinhos do dia 


Raças de grande produção 
Centenas a nascer semanalmente 
Aviário da Quinta de 9, Romão 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 


(Janto à estação do C. Ferro) 


APRESENTA 


(6 anos) 


O monte do desespero 


Cinemascope % Warnercolor 


Um filme de acção, aventaras e lutas sangrentas 
———>————— numa terra onde impera a lei do mais forte 


4 
Demingo, 9 (às 15.30 e às 21.15 horas) (12 anos 


Um filme célebre, que tedos verão com alegria... 
e muitos com saudade 


Congresso que dança 


Cinemascope x colorido deslumbrante 


com Johanna Matz e Rudolf Prack 
Viena — a sua música, as suas mulheres, o sea amor 
num espectáculo de sonho e romantismo 


Quarta-feira, 12 (15 anos) 
BAILE DA MICARÉÊME 


Quinta-feira, 13 (às 21.15 horos) (17 anos) 


Marga Lopez, no mois inquietante, mais dramático e mis 
humano desempenho da sua vida cinematográfico, e ainda 
E —— Ernesto Alonso e Miguel Torruco em 


Não pequei 


Uma apaixonante 
história de amor 


4 . 
Bonzo no colégio 


Um éxito de gargalhadas, com Maureen O'Sul- 
livan, Edmund Gwenn, Charles Droke e BONZO 
No mesmo programa, um engraçado complemento com 


BUCHA |, ESTICA 


às 21.45 horas 
2.º espectáculo do grande êxito de quinta-feira 


DESFILE ESPANHOL 


Domingo, 9 (às 15.30 e às 21.15 horas) (17 anos) 
O melhor filme do realizador René Clair 


Porta dos Lilases 


Grande prémio do Cinema Francês 
umo comédio dramático, com Pierre Brasseur, Geor= 
— ges Brassens, Henri Vidal e Dony Carrel — 
Uma obra de incomparável beleza 
onde tudo é simples e humano 


Terça-feira, 11 (às 21.15 horas) (17 onos) 


Dan Dailey, Ginger Rogers, David Niven, Tony 
Randall e Barbara Rush numa comédia cheia 


Sexto-feira, 14 (às 2115 horas) 


A história emocionante dos pilotos 
de jacto em missão na Coreia 


(12 anos) 
Heróis esquecidos 
Tecnicolor X Som estercofônico perspecta 


com Van Johnson, Walter Pidgeon, Louis Colhern 
Dewey Martin, Keenon Wynn e Frank Lovejoy 


Brevemente: 


O filme russo Dom Quixote 


— de alegria e riso — 


0 mis da minha noiva luso 


Engraçadíssima história de cinco pessoas de alma nua... na 
—— eomplicação mais imprevista e mais alegre do ano — 


Cinemascope 
cor de 


Brevemente: 
Oo HOMEM DO DIA 


O Ferroviário 


Basquetebol 


4.º Esgueira, 5 |. 2v. 3d, 9 p.; 5º 
Estorreja, Si lv. 4d, Tp; e 6º 

guios, 5j. 1.v, 4d, 6 p. (tem uma 
falta de comparência). 


A jotnado de amanhã: Cucujães — 
Estorreja (20-33): e Esgueira-Gulitos 
(22-45). 


Campeonato Distril.) de Infantis 


A esto prova só concorrem o San= 
golhos e o Galitos, que se detronta- 
ram no domingo no Compo do Colé- 
gio de Sangalhos e voltam a jogar, 
em Aveiro, no dia 27 do próximo mês 
de Abril; 

No primeiro desolio os sangalho- 
nenses venceram por 20-14. 


Secretoria Judicial 
Comarca de ARueiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


Faz-se público que, pelo 
Segundo Juizo de Direito 
desta Comarca e Segunda 
Secção, nos uutos de Pedido 
de Benefício de Assistência 
Judiciária, em que é reque- 
rente António Rodrigues, ca- 
sado, serralheiro, residente 
em São Bernardo, desta co- 
marca, e requeridos MARIA 
DE LOURDES DA SILVA 
FRIAS e marido AMBRÓSIO 
BENCHIMAL PERES, resi- 
dentes em parte incerta, mas 
que tiveram o seu último do- 
micílio conhecido em New 
Orleans, L. A., Estados Uni- 
dos da América do Norte, 
correm éditos de sessenta 
dias, a contar da última pu- 
blicação deste anúncio, ci- 
tando aqueles requeridos 
para, no prazo dé cinco dias, 
findos o dos éditos, contes- 
tarem, querendo, os referidos 
autos, para,o que se encontra 
à sua disposição nesta Se- 
cretaria o respectivo dupli- 
cado da petição inicial, que 
ser-lhes-à entregue logo que 
o procurem. 


Aveiro, 1 de Março de 
1958. 


O Chefe da Secção, 
Joaquim Mendes Macedo Loureiro 
Verifiquei: 


O Presidente da Comissão de 
Assistência Judiciária, 


Miguel Jonquim Maria Varela Rodrigues 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º Dto 

Telef. 965 AVEIRO 


Scooter, tipo lambreta 


— marca MEISTER com mo- 
tor Sachs especial de 50 c. c. 
ISENTA DE CARTA 
Vende-se em estado de nova. 
Trata o próprio — tellef. 944 
— AVEIRO :— 


DOD 


TIA 


Te 


A idade dos animais 


Segundo se-averiguou, de- 
pois de demorados estudos, 
a idade máxima que atingem 
alguns animais, bem conhe- 
cidos, é a seguinte: 

Coelho, 6 a 7 anos; porco, 
7; esquilo, 7 a 8; carneiro, 8 
a 9; galinha, 12 a 15; raposa, 
14 a 15; sapo, 15; gato, 15 a 
16; cão, 16 a 18; urso e lobo, 
18 a 20; boi, 20; rinoceronte, 
20 a 25; cavalo, 30; camelo, 
40; papagaio, 100; tartaruga, 
10; águia, 120; cisne, 160; 
elefante, 400; e baleia, 1.000. 


Uma curiosidade 


A expressão Aga Khan, 
que frequentes vezes todos 
encontramos na Imprensa, 

«significa venerável chefe. 

No antigo Império Oto- 
mano, aga designava o co- 
mandante ou chefe militar. 
Actualmente é apenas um 
título honorífico. 

Khan, em vários países 
asiáticos, é o título que de- 
signa o chefe ou governante. 
Entre os turcos, os tártaros 
e os mongóis, khan era o 
governante supremo; na 
China da Idade Média era 
sinónimo de imperador, 


Quadra popular 


Pode não haver nem brasa 

Nem côdea de pão de milho, 
Mas há sempre luz em casa 
Onde houver o olhar dum filho, 


Sabia... 


«QUE o Conselho Mu- 
nicipal de Bishopsitching- 
ton, em Inglaterra, é cons- 


DE 


Companhia Aveirense 


de Moagens 
SARL. 


AVEIRO 


ASSEMBLEIA GERAL 


E convocada a Assembleia 
Geral Ordinária da Companhia 
Aveirense de Moogens para 
uma reunião no dia 29 de 
Março, pelos 15 horas, no Es- 
critório desta Companhia, com 
a seguinte ordem do dia: 


1.º — Discutir, oprovar ou 
modificar o Relatório e 
Contas do Conselho 
de Administroção, re- 
ferente ao exercício 


de 1957; 


2º— Tratar de quolquer 
assunto de interesse 
social. 


Aveiro, 27 de Fevereiro 


de 1958 


O Presidente da Assembleia Geral, 
a) José Pereiro Tavares 


União 


tituido por seis senhoras, 
todas avós ? 


“+ QUE os amendoins se 
produzem debaixo da terra ? 


“— QUE o gaguejaré mui- 
to mais freguente nos ho- 
mens do que nas mulheres ? 


“ QUE o Santuário da 
Piedade, em Tomar, tem uma 
escadaria de 286 degraus ? 


«—» QUE foi o célebre Eif- 
fel quem construiu a ponte 
de D. Maria Pia,no Porto ? 


“QUE a Figueira da 
Foz e Buarcos foram sa- 
queadas e incendiadas pelos 
piratas em 1566 2 


«QUE o falcão é dos 
animais que possui maior 
acuidade visual ? 


QUE a Austrália tem 
uma área aproximadamente 
igual à dos Estados Unidos 
da América do Norte ? 


“o QUE a maior parte 
dos mármores do Museu do 
Louvre são de origem por- 
tuguesa ? 


«+. QUE as unhas eres- 
cem muis do lado direito 
do que do lado esquerdo ? 


o QUE 0 primeiro aero- 
plano português foi cons- 
truido em 191, no Arsenal 
da Marinha, por João Gou- 
veia ? 

«» QUE a chuva cai com 
mais frequência entre as 
três e as oito horas da ma- 


nhã do que a qualquer ou- 
tra hora ? 


«—» QUE se conhecem cer- 


Ciclista Aveirense 


Martins & Santos, Limitada 
IMPORTADORES 


Biclctas e Acessórios 


Einturas aPogo Ss 
—— Esmaltada e Metalizada 


Ar. do Dr. Lourenço Pelxinho, 205-207 : 
AVEIRO E 


Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos 


5.4. RL. 


AVEIRO 


Convocatória 


Nos termos do Art.º 22.0 dos 
nossos Estatutos, são convidados 
os Senhores Acclonistas a reu- 
nirem em Assembleia Geral Or- 
dinária, no próximo dia 27 do 
corrente, pelas 14 horas, na 
Sede Social, em Aveiro, a fim 
de discutirem e votarem o « Re- 
latório e Contas» da nossa 
Direcção e o « Parecer do Con- 


| selho Fiscal», referentes ao exer- 


cício de 1957. 
Aveiro, 1 de Março de 1958 
O Presidente da Assembleia Geral, 


a) Alberto Souto 


ca de cinquenta mil espécies 
de moscas 2 

»» QUE o caracol pode 
viver q uma temperatura de 
120 graus abaixo de zero ? 


«QUE a bandeira pon- 
tifícia, primitivamente toda 
branca, só a partir de 1823 
passou a ser branca e ama- 
rela, como hoje ? 


Ma mesma moeda 


Um avarento foi ter com 
Deus no paraíso, interpelan- 
do-o: 


— Senhor, que são para Vós 
mil anos? 


— Um minuto apenas, meu 
filho. 


— E um milhão de contos ? 
— Um centavo. 


— Senhor, dai-me um cen- 
tavol!... 


— Senta-te aí e espera um 
minuto... 


Anedota moderna 


— Sabes o que se passou 
na casa dos Lencastre ? 


— E? segredo ? 
— E. 
— Então já sei... 


Pensamento 


Não digas o que sabes sem 
saber o que dizes. 


de 


Secção 


o povo turco, 


aufrágio 


AMADEU DE SOUSA 


Uma das maiores trogédias matílimas dos últimos tempos enlutou 


Qualtrocentos e cinquenta pessoas, entre as quais se contam 


cerca de duzentos estudantes, foram tragadas palas águas do 
golfo de Izmil, Entretanto, prosseguem activamente os pasquisos para a descoberta 
de mais corpos desnparecidos com o velho navio « Uskudar » num abismo de cin- 


quenta metros de prefundidode. 


A catástrofa, à maior jamais registado na Turquia, suscitou, como é natural, a 
mois viva emeção no país, apresentando os jornais as suas edições tarjadas de negro, 
Apenos em três minutos, o « Uskudar », superlotado, sacudido por uma rojada 
tremendo, ofundou-se anta os olhares aterrados das pessoas que se encontravam 


nas margens, 


Um dos quarenta sobreviventes do naufrágio conta que todos os passageiros 
— homens, mulheres e crianças —, pressentindo o perigo, se ajoelhoram e fezaram, 

Como sempre aconteca — e depois da casa roubado, trancas à portal» — 
procura-se inquirir dos rerponsobilidades da ca'ástrefe, monifestardo-se certa estu= 
pefacção perante o facto de um barco velho ter sido mantido ao serviço, 


A nação turca está de luto, 


Um amontoado de bonés e de pastas dos 


colagiais desaparecidos é o testemunho silencioso e horrivel — já que do navio não 
existem quaisquer vestígios — do pavoroso naufrágio do golfo de Izmit, no mar de 
Mármara, que perdurará nos anais trágicos da história maritima. 


1 Concluindo q primei- 

onquigha ca iara eraio 

do continente anláre- 

tico, a expedição da 

Comunidade Britânica, constitudo por 

nove homens, sob a chefia do Dr. Vi- 

vian Fuchs, chegou à base Scoll, após 

uma dura jornada de 99 dias, em que 
percorreu 3.360 quilômetros. 

A vitoriosa marcha do grupo de 
cientistos-exploradores brilânicos, que 
permoneeru quatro dias no Polo Sul, 
é considerada uma dos molores faça= 
nhos do século, contribundo, só por 
si pora o êx to obsoluto do Ano Geo- 
física Internacional. 

Toda o Imprensa mundial relata 
circunstanciodomente o decorrer da 
epopeio nessas longinques porogens 
glociores e destoca ainda sobrema- 
neira as imporantes investigações 
cientificas efectuados, no decurso da 
iá histórica trovessia, por esse punhado 
de homens intrépidos. 

O Dr. Fuchs — o quem será conce- 
dido o grau de cavaleiro por Sua Ma- 
gestade Isabel |l— e os companheiros, 
que lograram chegar 00 termo do sua 
arriscada empresa, desofiando as in- 
tempéries, bem merecem o reconheci- 
mento e a admiração do Mundo in- 
teiro, aliás unânime nos aplausos e 
felicitações aos corojosos conquista- 
dores, 

Glória aos exploradores britânicos, 
que, concitando os atenções gerais, 
conseguiram, com lão arrojado em- 
preendimento, desbrovor esse conti- 
nente de trevas brancos, e concorrer 
poderosamente, com o seu feito, para 
o alargamento dos domínios científicos. 
| . 

ISEMINAÇÃO  ziiári dor 
continua a ogitnr 

e a preccupar a Inglaterra, que se vê 

embataçada para o resolver. 

Na Câmara dos Lordes, um juiz do 
Tribunal de Apelação londrino declarou 
que a inseminação arlificial secreta por 
um dador constitui conspiração crimi- 
nosa. 

« É" preciso esclarecer que à criança 
assim produzida é ilegitima ». 

Continuando, afirmou: «Se q esposa 
e o médico concordirem em manter se- 
ereto o facto de que a criança é ilegiti- 
ma e filsamente pratenderem que esta 
é legitima, são culpados de conspiração 
criminosa; se o fizerem sem o consenli- 
mento do marido, isso constitui uma 
grande fraude para este; se o marido 


O preblema do le- 
gitimidade do inse- 


souber e consentir, já não é uma fraude 
para ele — mas não será uma fraude 
possível para os cutros? » 

«Verifica-se, assim, que o registo 
fraudulento de uma criança como legiti- 
ma, quando o não é, tem sido conside- 
rado como conspiroção, porque impede 
o curso normal da descendência». 

Já em sessão enterior Lord Blnckford 
ofirmara que a concepção por meio de 
inseminação artificiol de um dador que 
não seja o merido, sem o consentimento 
deste, era uma virlação do contato de 
ensamento, mais grave do que o adul- 
tério. 

Enltetanto, o chancelar da Câmara 
comunicou ter o Governo chegado à 
conclusão da necessidode de nomear 
uma comissão interdepartamentol, para 
realizar um inquérito oo assunto e fazer 
determinadas recomendoções. 

A inseminação artificiol levanto, 
pois, um sério e delicado preblama na 
Grã Bretanha, onde se precuro defender 
a verdodeira legitimidade paternol, tão 
sujeita — neste nosso tempo tevolucior 
nário —a falsificações e a fraudes. 

Ante o dilema, nunca terá para os 
ingleses tonta propriedode e oportuni- 
dade, como agora, q célebre expressão 
do «Hamlet» de Shokespeare: 

«Ser cu não ser.. » — eis a queslão. 


Aposentado 


Oferece-se para. serviço 
de escritório — escrita e duc- 
tilografia, 


Rua Eça de Queirós, 68. 


DANKAL 


PÁGINA 7—8-5-1958 


O Induto Plástico para decorar paredes 
tiores, de prédios, E lavável. Tem grande poder de 
cobertura e é de grande resistência tanto no calor como 
à humidade, E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemães 


Secretaria Judicial 


Comarca de Buziro 
A z . 
nuncio 


No dia vinte e seis de 
Março próximo, pelas dez ho- 
ras, no Tribunal Judicial des- 
ta comarca, na execução mo- 
vida pela Firma F, Alves Moi- 
menta, com sede em Lisboa, 
contra João Nunes de Oli- 
veira Freire e mulher, Irene 
das Flores Lopes de Oliveira, 
residentes nesta cidade de 
Aveiro, que corre pela Secre- 
taria Judicial desta comarca, 
hão-de ser postos em praça 
pela primeira vez, para se- 
rem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do va- 
lor que adiante vai indicado, 
os seguintes créditos litigio- 
sos penhorados àqueles exe- 
cutados. 

Ni 

O crédito litigioso por tor- 
nasna importância de 8.998$69 
ejuros legais a partir do trân- 
sito em julgado da sentença, 
de que é devedora a irmã e 
cunhado dos executados Ma- 
ria da Natividade Costeira, 
casada com João de Matos 
Costeira, residente no Brasil, 
mas representados pela pro- 
curadora bastante, Maria José 
Costeira, solteira, doméstica, 
do Aido de Bexigas, fregue- 
sia do Monte, da Murtosa - 
- Estarreja, que vai à praça 
por metade do seu valor. 

N.º 2 

O crédito litigioso por tor- 
nas de que é devedora a filha 
menor púbere, dos executa- 
dos, Maria Helena Lopes 
de Oliveira, no montante 
de 7.680855, que vai à praça 
por metude do seu valor. 

N.º 5 

O crédito litigioso por tor- 
nas de que é devedor o filho 
menor impúbere dos executa- 
dos, José Carlos Lopes 
de Oliveira, no montante 
de 7.680453, que vai à praça 
por metade do seu valor. 


(Por conferência de vinte 
de Julho de mil novecentos e 
cinquenta e sete, foram estes 
créditos de tornas considera- 
dos litígiosos e como tais se- 
rão adjudicados ou arrema- 
tados, nos termos do disposto 
no artigo 858.º, período 3º, 
do Código do Processo Civil). 


Aveiro, 24 de Fevereiro 
de 1958 
O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo Loureiro 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Ourivesarias Vieira 


R ló . 
elógios 


exteriores e inte- 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Clvis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, L.DA 
que lhes dará fodas as instruções necessárias & sua apli- 
tação, fomecendo-lhes as amostras para quaisquar ensaios 


een 8/2 9758) === 


Be Er retas Ri oi 


SECÇÃO 


DIRIGIDA 


RE LOS DR 


JOSE: CHRIS TO 


FUTESB 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Beira-Mar, 2- Leça, O 


Ú1L 


Relato e comentário de fântónio Leopoldo 


Voltou a registar-se uma en- 
chente no Estúdio de Mário 
Duarte. Beira-Mar e Leça, iguala= 
dos no tupo da tabela, disputavam 
um encontro de muita importância, 
e o público, uma vez mais, soube 
corresponder, comparecendo em 
massa, O grupo matosinhense fez- 
-se acompanhar de algumas cente- 
nas de adeptos. 

Assistiram ao desafio os srs. 
Governador Civil e Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro. 

Sob a direcção do sr. José Dias 
Mendes, de Coimbra, auxiliado por 
Henriques Silva (bancada) e 
Edmundo de Carvalho (peão), da 
Comissão de Árbitros de Aveiro, 
os grupos epresentaram: 


BEIRA-MAR — Norberto; Bri- 
to e Piteira; Nelito, Liberal e Ca- 
nha; Raimundo, Bagorro, Conde, 
Melão e Coutinho, 


LEÇA — Oliveira; Ferreirinha 
e Aníbal; Cardoso, Garcia e Dias; 
Pinhal, Abel, Martinho, Brandão e 
Monteiro, 


Os tentos com que o Beira-Mar 
conseguiu a sua merecida vitória 
foram obtidos no decorrer da se- 
gunda parte do encontro. 

O primeiro apareceu aos 5 m,, 
numa boa abertura de Bagorro, 
lançado por Nelito, ao extremo 
Raimundo. Este rematou de pron- 
to, mas o guarda-redes repeliu a 
bola, então atirada com rapidez 
para as balizas desertas pelo núme- 
ro 7 beiramarense, 


Aos 85m., Raimundo foi solici- 
tado por um lançamento em pro- 
fundidade, no seu corredor, a que 
correspondeu, depois de rápido 
sprint, com um centro atrasado; 
Coutinho recolheu o esférico e, 
sem demora, desferiu poderoso 
remate que o keeper leceiro, ape- 
sur da sua estirada, não conseguiu 
deter. 

A partida prendeu os assisten- 
tes de começo a final, tanto pela 
incerteza que sempre rodeou o re- 
sultado, como sinda pela emoção 
de que se revestiram numerosos 
lances. 

Nos primeiros quarenta e cinco 
minutos, e passadus que foram os 
momentos iniciais — incaracteris- 
ticos e sem vantagem de nenhuma 
das equipas—,o Beira-Mar evi- 
denciou superioridade, técnica e 
territorial, mas não soube tirar 
partido do vento forte que soprava, 
Os leceiros, remetidos na defen- 
siva, mas sempre com o pensamen- 
to no ataque, que nunca descura- 
ram, deram a impressão de que 
queriam apenas aguentar intactas 
as suas bnlizus: um empate em 
Aveiro seria óptimo para as justifi- 
cadas aspirações do grupo visi- 
tante, 

E o intervalo surgiu com 0-0, 
marca que servia melhor os verde- 
“brancos que. os amarelo-negros, 
que na segunda parte teriam como 
adversário a sempre temível e in- 
controlável força do vento, Diga- 
-se, porém, que tal resultado só se 
tornou possível por manifesta falta 
de chance dos beiramarenses, que, 
aos Il m., viram um magnífico re- 
mate de Melão embater na base 
do poste da baliza leceira (a assis- 
tência chegou mesmo a gritar 
golo!.. ) e que desperdiçaram uma 
boa série de excelentes oportuni- 
dades de gnlear, apesar de não ser 
perfeito o entendimento dos avan- 
çados (apenas Bagorro e Melão, 
aquele a impulsionar o ataque e 
este em permanente e acertado 
labor, se distinguiram). Entre as 
ocasiões mais flugrantemente per- 


didas anotámos: nos 4m,, falta de 
remate de Conde, num livre apon- 
tado por B ito; aos Gm., pontapé 
de Coutinho defendido pelo médio 
Cardoso; aos 19m, bom tiro de 
Bsgorro, à entrada da área, que 
obrigou o Reeper visitante a lorgur 
a bola e pura o qual não houve 
recarga; aus 25m., um remate de 
Conde, á figura; aos 28m,, uma 
recarga de Bagorro, numa jogada 
um tanto confusa, que Oliveira, em 
desiquilíbrio, ao levantar-se, con- 
segu neutralizar; aos 51 m., Con- 
de strapalhou-se, impedindo Rai- 
mundo de visar as redes com muitas 
probabilidades de êxito; aos 34m,, 
uma rápida triangulação entre 
Melão, Coutinho e Conde isolou 
este último, que falhou o toque 
final; aos 57 m, Coutinho cabeceou 
para as mãos do keeper, num cru- 
zamento que se sucedeu a um livre; 
aos 42 1m., Raimundo recargou de 
pronto, mas sem direcção, depois 
de Cardoso ter desarmado Melão, 
que consiguira isolar-se; aos 451n., 
Conde, bem lançado por Nelito, 
apareceu sózinho diante de Olivei- 
ra, mas não dominou o esférico 
nem rematou convenientemente; 
aos 44m,, Conde voltou a fazer 
gorar um lance de perigo para os 
leceiros, ao cabecear, a medo e 
sem convicção, à figura de Oliveira, 

Os visitantes, ao contrário do 
que este apontamento pode fazer 
supor, não viveram exclusivamente 
da tarefa dos seus sectnres recua- 
dos. Acautelaram-nos, logicamente; 
mas também gizaram vistosas e 
rápidas avauçadas, a muior parte 
das vezes revestidas de muito peri- 
go, Dignas de registo; uma jogada 
de Martinho, aos 10 m., que fugm 
pela esquerda e progrediu junto à 
linha de cabeceira, obrigando Nor- 
berto a d-cidida intervenção; uma 
combinação entre Martinho e Mon- 
teiro, com rápida troca de passes, 
que confundiu a defesa beirama- 
rense, a que Norberto pôs termo 
com arrojado mergulho aos pés do 
extremo esquerdo leceiro; e, aos 
45 m., uma segura defesa do guar- 
dião aveirense a um bom remate de 


— CICLISMO — 


E" amanhã que se rea- 
lizam, em todo o País, as 
eliminatórias concelhias da 
Grande Prova de Inicia- 
ção Desportiva, organiza- 
da pela, Federação Portu- 
guesa de Ciclismo. 

Em Aveiro, a corrida é 
da inicioliva da Câmara 
Municipal, de colobora- 
ção com os clubes locais 
(Recreio Arlístico, Galitos, 
Beira-Mar e C. |. C. A.), 
e será dirigida pelo antigo 
ciclista e conhecido des- 
portista Vítor Guimarães. 

A partida está marcada 
para as 9 horas e 30 mi- 
nutos, na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, 
(frente co Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra). 
A meto de chegada será 
instolada na Avenida de 
Araújo e Silva. 


Pinhal, que finalizou, sem demoras, 
um rapidissimo contra-ataque. 

No segundo meio-tempo, o Bei- 
ra-Mar entrou a todo o gás, jogan- 
do com muita rapidez. Podemos 
mesmo dizer, sem faltar à verdade, 
que, nos cinco primeiros minutos, 
os defesas leceiros estiveram em 
permanente actividade; não evita- 
ram, porém, que Raimundo, Conde, 
Bugorro, novamente Raimundo e 
ainda o médio Canha enssisssem 
remates à buliza, em procura de 
golo. 

Como lógico corolário da pres- 
são exercida, o Beira-Mur, nos Gim,, 
adimntou-se no marcador, com um 
tento u que já fizemos referência. 


Porque a derrota não lhe podia 
servir, o Leça atirou-se com deci- 
são à conquista de nova igualilade, 
Mas o Beira-Mar, insatisfeito e 
inseguro com a magreza de 1-0, 
não abrandou o ritmo que impôs 
desde o recomeço da partida. 
Sucederam-se então lances 
muito perigosos, numa e noutra 
buliza, passundo o j.go a ser dis- 
putadissimo, 


AosT e aos 8m., em livres for- 
temente batidos, os visitantes fize- 
ram brilhar Norberto, que deteva 
o esférico com seguros mergulhos, 
Respondeu o Beira-Mar, aus 10m., 
com fuga e remate de Raimundo, 
que levou a bola às mulhas late- 
rais, Mas, nos 11 m, os verde-bran- 
cos conquistaram O primeiro cor- 


ner do encontro, que Canha aliviou 
com autoridade; Raimundo contra- 
-atacou, mas o passe para Conde 
não saiu perfeito, 

Aos 15m,, Conde e Coutinho 
não souberam aproveitar novo cen- 
tro de Raimundo. E, um minuto 
depois, os leceiros cederam pon- 
tapé de canto, em luta com O ex- 
tremo direito local, Na sua marca- 
ção, os beiramarenses iam sur- 
preendendo os seus adversários 


como uma jogada estudada; não 


resultou, porém, o toque de cabeça 
de Cunha. 

Aos 17m. Conde perdeu um 
tento dos chamados certos, mas 
conseguiu novo canto, que não 
teve consequências. Empertiga- 
ram-se os matosinhenses e, aos 
19m., não empataram a partida por 
infelicidade de Martinho, que pas- 
sou Liberal e rematou com vivlên- 
cia à base do poste das balizas 
aveirenses. Na resposta, Coutinho 
falhou um remate, por precipitação, 

Norberto, aos 26m., evitou um 
golo, arrebatando a bola dos pés 
de Monteiro e Martinho, com arro- 
jada defesa, Conde, aos 29m,, 
obrigou Oliveira a largar a bola, 
mas Melão chegou tarde para a 
recarga; e logo aos 30m,, Norber- 
to salvou novamente o empate, com 
valente mergulho a evitar um passe 
de Brandão para Monteiro, com- 
pletamente isvlados a poucos me- 
tros da linha de golo, 

Numa jogada em que a bola 
correu rápulamente de Piteira para 


Canha e deste pura Nelito, Melão * 


fugiu e, já dentro da área, aper- 
tado por dois adversários, derro- 
tou-0s com um inesperado passe a 
Coutinho; ligeiramente atrasado, 
o extremo-esquerdo, que ficou com 
a baliza à sua mercê, não conse- 
guiu aplicar o remate (32 m.). 

Um perigoso livre assinalado 
por falta de Cunha, aos 35m., fui 
rematado por Curdoso, ao lado, o 
mesmo «contecendo, aus 35m,. & 
uma recargn efectuada pelo defesa 
Brito, depuis de castigo que ele 
próprio «cobrara ». 

Conde, aos 37 m., por egoísmo, 
perdeu excelente orasião de elevar 
o resultado para 20: parou a bola, 
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ÓTICIAS 
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Num desofio de futebol realizado 
na terça-feira em S. Jacinto, a 
contar para o Compeonato das 
Forças Aéreas, o grupo da Base Aérea 
n.º 3, de Toncos, derrotou por 1-0 a 
equipa do Aeródromo Base n.º 2, de 


S. Jacinto (Aveiro). 
É do Vasco da Gamo, da | Divisão 
do Porto, desloca-se brevemente 
a esta cidade a convite do Beira-Mar, 


O conjunto de andebol de sete 


Vão inicior-se, dentro de dias, 
os lreinos de hóquei em patins 


do Clube dos Galitos. 


e, OC. IC. A, da colaboração 
com o Esgueira, tenciona orgas 
nizar, em Junho ptóximo, uma 
prova ciclista para populares, denomi- 
nada « Corrida dos 120 ». 


O encontro de futebol Beira- 

-Mor-Feirense, que amanhã se 

disputa no Estádio de Mário 
Dunrte, será dirigido pelo conimbricense 
Carlos Sousa Duarte. 

se 

O Futebol Clube do Porto con- 
linuo: interessado nos serv'ços 
do alleta Luis Robalo, do Gulitos. 


a 
Na quarta-feira, quando da rea- 
[77] lização do importante jogo Ga- 
litos-Futebol Clube do Porto, do 
Campeonato Nacional de Basquetebol, 
o Rinque do Parque registou a maior en- 


chente de sempre. 
É conseguiu-no domingo na Vista- 
«Alegre, o grupo de futebnl do 
Cesarense continua a comandar, isolado, 


Com o magnifico empate que 
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BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da 


Galitos, 40 — Yorto, 31 


| Divisão 


RELATO E COMENTÁRIO DE CAMILO AUGUSTO 


Na noite de quarta-feira passado, 
no Rinque do Porque, realizou-se o 
encontro Galitos-Porto, aguordodo com 
muita expeclotiva, pela imporlância de 
que se revestia para a classificação 
das duas equipas. 

Arbitraram os srs, Alberto Costa e 
André Costa e Silva, de Lisboa, e os 
grupos opresentarom: 


GALITOS — Nogueira, Jeremias 
(19), Aitur Fino (6), Adriano Robalo 
(11) e José Fino (4). 


PORTO — Plácido, João Fernando 
(8), Domingos Faria (9), Morgado (7), 
Alberto (5), Clemente (2), Passos e 
Mendes. 

Os aveirenses marcoram primeiro 
e, subindo gradualmente, otingiram o 
Intervolo a vencer -por 2113, depois 
de se terem revelodo superiores. 

No segundo tempo, melhor dis- 
putado por ambas as equipos, como 
consequência lógica da subida dos 
portistas, a marcoção continuou sem- 
pre lovorável aos, locois, que ch=ga- 
rom o usulrir da vonfagem de 12 pon- 
tos (35 23), 

Os portuenses, nos últimos dez 
minutos, enveredoram pelo sistema de 
homem-o-homem; e, opesor de terem 
peiturbodo a movimentação normal: 
do cinco oveirense (que não veltou 
a repetir, com tanta frequência, olgu- 
mos jogadas de bom recorte técnico 
e esprctaculor), não lograram dimi- 
nuir a diferença, que se monteve, até 
ao fim, em 9 pontos. 

Actuando sempre com a formação 
inicial, o conjunto aveirense valeu pela 
perteita hormonia existente entre os 
seus elementos. É justo, porém, que 
se soliente o oclucção de Jeremias, 
que há muito não víamos jogar o seu 
melhor. 

Os portuenses, que possuem bons 
valores individuais, não mostrorom con- 
junto consentâneo com o categoria 
dos seus elementos. Distinguirom-se 
Domingos Faria e João Fernondo. 

Foi nofório o pouco ocerto dos 
dois grupns no conversão de lances-li- 
vres, O Galitos, de 20, só oproveitou 
4; 0 Porto, em 23 tentativas, pontuou 
7 vezes. 


Roro é que os arbitragens ogra- 
dem sem reservas a ambas as portes, 
como sucedeu com o trabalho dos 
srs, Alberto Costa e Andié Costa e 
Silva, que merecem especial referência 
pelo ocerto e igualdade de crilério 
revelados, 


Outros resultados 


Porto, 46 — Académico, 39 (jogo 
em atraso); Académica, 30 — Sport, 
33; e Fluvial, 47 — Guilões, 53. 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. Bolas P, 


GALITOS 7 5 — 2 566510 10 
Sport 7 5 —2 376358 10 
Académica 7 4 — 5 576505 8 
Purto 74 — 5 5135-516 8 
Guifões 753 —4 54386 6 
Fluvial T— —7T 2987-539 O 


A próxima jornada 


Porto-Fluviol (46-32); Académica- 
“Golitos (43:57); e Guilões-Sport 
(24:61), 


Campeonato Nacioncl da Il Divisão 


Resultados verificados nos jngos 
últimamente realizados: Recreio Artis 
tico, 30 — Alba, 24 (desafio em atraso); 
Esgueira, 65 — Alba, 45; Recreio Ártis- 
tico, 36 — Sanjoanense, 54; no Anadia- 
Wlisbum, foi overbada a vitória aos 
anadienses, por falta de comparência 
do adversário, 


Os próximos encontros: Recreio Ar- 
fístico — Esgueira (42 46); Sanjoa- 
nense — Alba (46-46); e Anadia- 
-Sangalhos ( 37-27 ). 


Campeonato Distrital de Juntores 


No domingo, realizaram-se os en- 
contros da último jornodo do primeira 
volta deste torneio, Os desfechos re- 
gistados foram os que a seguir se in- 
dicam:; 


Cucujães, 35 — Águias, 22; Esgueira, 
25 — Estarreja, 23; e Sangalhos, 28 — 
Galitos, 16. 


Actuolmente, a clossificoção está 
assim estobelecida: 1.º Songolhos, 5 ij; 
5 va 15 pi; 2.º Galtos, 5 | 4v. Id, 
13 p.; 3.º Cucujões, 5 |. 2v. 3d, 9 pu 
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Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


AVENÇA 


